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Os médicos internos 
Gerais da Região Sul 
.decidiram convocar uma 
Ereve de 48 horas, no dia 3 

.- de Fevereiro, para 
Protestar contra c novo 
“Estatuto que o Ministério 
da Saúde lhes pretende 

: impor. Exigem, também, a 
. elaboração de um mapa 
de vagas de acesso às 
Carreiras e manifestam-se 
contra a política do facto 
consumado. Entretanto, 
os estudantes de 
Medicina, que ontem 
mantiveram a pParalisação 
em todas as faculdades do 

- País, apoiam a nova 
: Breve. o 
-. ESTAS REIVINDIÇAÇÕES, 
j que movimentaram já cerca de 
” quatro mil jovens médicos e 
'alunos, somam-se a exigências 
de um estudo das necessidades 
do País em termos de saúde, 
«para que as decisões ministe- 

, Tiais não sejam Puros actos de 
gestão economicista». O direito 
ãào trabalho de todos os médi- 
COS, «porque o Estado tem 
obrigação de assegurar o pleno 
emprego para os jovens médi- 
.Cos», €, também, um p 
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são Regionsi Sul de Fnternos 
Gerais, 
Médicos de Lisboa, Coimbra 

€ Porto consideraram, ainda, 
que à minstra desconhece a si- 
tuação da prestação de cuida- 
dos de saúde e o funcionamento 
dos hospitais, demonstra des- 
Tespeito pelo trabalho dos mé- 
dicos, ignora o que é a forma- 
ção e diferenciação médica pós- 
àg;aduada € insiste na criação 

cOntra «prepotência» revelada 
pela ministra da Saúde, na sua 
recusa à negociação com os ór- 

* gãos representativos dos médi- 
1. cos, foram ontem objecto de 
: Uuma conferência de Imprensa, 

... no Hospital de Santa Maria, de- 
pois de uma reunião da Comis- 

Prego médico, «num 
flagrante desrespeito pelas ne- cessidades das ; 

Os médicos policlínicos do inte 
. Urge demonstrar firmeza face 
' 

que altera as carreiras 

Jovens médicos deci 
contra aplica 

dem greve d 
" 

FE 
Tmato gera! da Região Sul, reunidos ontem, consideraram que 

ção do estatuto do internato 
P; 

às decisões do ministro da Saúde, designadamente o decreto 

to dos problemas da saúde», 
conforme foi invocado para jus- 
tificar o atraso na pPublicação da 
legislação referente ao interna- 
to geral, «seja suspenso o paga- 
mento de vencimento a Leonor 
Beleza, sendo-lhe atribuído um 
subsídio a fixar anualmente 
pelo primeiro-ministro e minis- 
tro da Finanças e que lhe sejam 
Suspensas as regalias, nomeada- 
mente os subsídios de alimenta- 
ção, de Natal e de férias e da 
DSE», : 

campo». 
Face às decisões, oê jovens 

médicos propõem que «uma 
Vez que é público que a minis- 
tra, à data do início das suas 
funções, não tinha conhecimen- 

É , face à cx 
ção de Leonor Beleza ao País, 
no .dia 22, a Comissão Nacional 
de Candidatos ao Internato Ge- 
ral enviou uma carta aberta à 
ministra da Saúde, esclarecen- 
do que, «após a conclusão dos 

médicas 

seis anos do curso de Medicina, 
Os médicos recém-licenciados 
são obrigados a iniciar a sua 
actividade profissional por um 
período de 21 meses — o inter- 
nato geral — em que lhes é 
apenas permiítido o exercício da 
medicina tutel?da em hospitais 
do Estado». 
A carta refere, ainda, que uo 

não considerar o internato Beral 
como fase de exercício da pro- 
fissão médica, feita sob orierta- 
ção constante de médicos mais 
Eexperientes, «não se dá o cunho 
formativo ao internato». E con- 
cluem os jovens médicos, na 
carta dirigida à ministra da Saú- 
de, que, «quando diz que não 
trabalhamos precisamente para 
dar prioridade à nossa forma- 
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oras 

ção, pretende (Leonor Beleza) 
mostrar-se, aos olhos da opi- 
nião pública preocupada com a 
nossa formação». - 
Os médicos referem, ainda, o
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que Leonor Beleza considera o 
internato geral uma fase de for- 
mação do médico e não o consi- 

—
 

Í 
—
 

s
i
o
O
 

dera como exercício profis- 
sional. : : 

Entretanto, o núcleo de saú- 
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de do PRD, de Coimbra, mani- 
festou-se solidário com os jo- 

—
 

t
o
 

vens médicos. Em comunicado, 
os renovadores democráticos 
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consideram que aqueles. médi- 
cos têm direito a um salário jus- -
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to, porque o «internato geral é 
um trabalho médico efectivo». -
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Por conseguinte «torna-se ina- 
ceitável que o Governo cometa -
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a injustiça de substituir um or- 
denado justo por uma remune- —
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ração simbólica», 

Por outra lado, a adesão à —
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greve de 24 horas dos estudan- 
tes de Medicina de Lisboa foi N
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Ontem de cem por cento, 

Paralelamente, os estudantes N
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montaram bancas de medição 
de tensão arterial, em locais de L
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£grande movimento das cidades 
de Lisboa, Porto e Coimbra, a N
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fim de demonstrar que os médi- 
cos querem trabalhar e prestar 
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Serviços ao público. 

Também a UGT dá o seu- 
«total apoio à luta dos médi- 
€OS», pois «é desejo dos Portu- 
Bueses um sistema naciona! de 

26 
saúde que garanta a todos o 
acesso aos cuidados básicos e 

27 
aos tratamentos médicos neces- : , 
Sários em caso de doença». ' * 
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